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Resumo
A violência na sociedade atual infelizmente atinge a todos e a todas as instituições, a escola não esta imune a esse contexto. Isto posto, percebe-se que os docentes tem sido alvo de diversas agressões físicas e verbais, ocasionando muitas vezes em seu afastamento da profissão, insatisfação profissional, baixo rendimento e quadros de problemas psíquicos como depressão e ansiedade. O objetivo deste trabalho é tecer reflexões sobre a violência contra docentes, apresentar dados existentes na literatura brasileira sobre o assunto, e apontar como isso afeta os docentes brasileiros de forma negativa, evidenciando assim um dos aspectos negativos para a docência no Brasil.
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Introdução

A escola reúne uma grande quantidade de sujeitos das mais diferentes realidades, dentre eles, docentes, discentes, funcionários de vários setores e a família, dando sentido ao que chamamos de comunidade escolar. Essa junção por sua vez pode gerar conflitos violentos, o que podemos definir como violência escolar, podendo esta ser física ou não. Destarte, os docentes no Brasil têm sido alvo de atos violentos como, agressões verbais, físicas e psicológicas, ações originadas por conflitos dentro da sala de aula ou até mesmo com a família do discente.
Materiais e Métodos
Justifica-se como relevante esta pesquisa a necessidade da apresentação e discussão de dados sobre a violência contra professores no Brasil. O objetivo deste trabalho é tecer reflexões e apresentar dados sobre a violência contra docentes no cenário brasileiro. A metodologia se baseia em levantamento de literatura acerca do tema violência contra docentes, buscando assim, dados consistentes sobre o assunto.

Nesse sentido, de acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) em pesquisa realizada no ano 2013, o Brasil lidera o ranking de violência nas escolas, segundo a pesquisa, cerca de 12,5% dos 100 mil professores e diretores entrevistados afirmam sofrerem algum tipo de agressões verbais ou intimidações de alunos pelo menos uma vez por semana, sendo a média entre os 34 países entrevistados de 3,4% (FOLHA DE S.PAULO, 2019.) 

Resultados e Discussão

As motivações para atos violentos possuem um caráter diverso e complexo. A escola, que nem sempre é dotada de meios que possam coibir de alguma forma as ocorrências violentas entre alunos e professores torna-se vulnerável a esses acontecimentos. Conforme Souza e Almeida (2011, p. 180), “A violência escolar refere-se a todos os comportamentos agressivos e antisociais, que variam de conflitos interpessoais até atos criminosos de grande relevância”.
Os estudos sobre a violência escolar privilegiam as situações entre alunos e contra alunos, assim, a violência contra professores ainda possui estudos escassos (MELANDA et.al., 2018). A título de exemplo deste tipo de violência, podemos citar o caso noticiado pelas mídias no ano de 2019, quando um professor de 62 anos foi agredido com socos por um aluno de 14 anos, em Lins – SP em uma escola estadual que já havia registrado outros dois casos de violência física contra professores. 

Podemos destacar o estudo apresentado por Melanda et.al (2018) em uma importante pesquisa sobre a violência física contra professores realizada com 789 docentes, de 20 escolas da rede estadual de ensino de Londrina - PR, no qual identificou-se que 62 (7,9%) reportaram tentativas ou agressões físicas, seis (0,8%) com o uso de armas brancas e quatro (0,5%) com armas de fogo, em relação “outras situações de violência no ambiente escolar” identificou-se que 601 professores (76,3%) informaram ter sido testemunhas de algum episódio de violência física, e 169 (21,4%) relataram ter sofrido ameaças. Além disso, o estudo constatou que um a cada doze professores relatou ter sido vítima de violência física nos últimos 12 meses tendo em vista o universo de professores entrevistados.

Uma vez que o professor é agredido, sua autonomia em sala de aula pode ser abalada devido ao medo de retaliações de alunos ou de pais, da mesma maneira, podem ser desencadeados problemas psicológicos na vida deste docente. Costa e Silva (2019), realizaram uma pesquisa com 105 professoras do ensino infantil e fundamental em uma cidade do Vale do Parnaíba – SP para analisar o nível de ansiedade e depressão em docentes, onde constatou-se que cerca de 50% dos docentes entrevistados possuíam algum tipo de sintomatologia que indica adoecimento mental. Segundo os autores os efeitos do adoecimento docente não atingem somente o professor “[...] Quando ele está doente, a escola como um todo tem contribuído para isso e/ou ela também adoece e o seu papel na formação de cidadãos acaba não se efetivando” (Costa e Silva, 2019).

Em uma pesquisa realizada pela Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE), que contou com 762 profissionais da educação de diversos estados, verificaram-se pelo menos 531 casos de ansiedade, 491 de cansaço ou fadiga e 480 referências a problemas de voz. Outros problemas mais relatados também foram estresse (65,7%) e a depressão (53,7%) (CNTE, 2019). Percebe-se que os problemas psíquicos possuem uma grande carga sobre o número de afastamento de professores no Brasil, conforme a pesquisa realizada pela CNTE, somente de janeiro a julho de 2017, foram afastados 18,6 mil professores, por transtornos mentais e comportamentais.

Considerações Finais

Compreende-se que a violência na escola é resultado de uma série de fatores internos e externos.  Deve-se trabalhar coletivamente e psicologicamente com discentes e docentes afetados, bem como na prevenção e na promoção da cultura da paz. Além disso, trata-se de uma situação complexa que deve ser trabalhada de maneira multiprofissional com os autores tentando entender as motivações bem como suas realidades de vida e família, buscando meios para a melhoria da segurança no meio escolar.
Referências
CNTE. Transtornos emocionais são as principais causas de afastamento de professores. 2017. Disponível em: < https://www.cnte.org.br/index.php/menu/comunicacao/posts/cnte-na-midia/65505-mentes-atormentadas>. Acesso  14 de março 2019.
COSTA, Rodney Querino Ferreira; SILVA, Nelson Pedro. Níveis de ansiedade e depressão entre professores do Ensino Infantil e Fundamental. Pro-Posições, Campinas - SP, vol. 30, p. 1-29. 2019.
Folha de S.Paulo. Brasil lidera ranking da OCDE de violência contra professores. 2019. Disponível em: < https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2019/04/brasil-lidera-ranking-da-ocde-de-violencia-contra-professores.shtml?fbclid=IwAR2VyLWRE0SplEpXOkOosDen-JmUKRIIShFlJT-O9vSg9LZj6rwT5hOxRQI>. Acesso 14 de março 2019.
MELANDA, Francine Nesello; SANTOS, Hellen Geremias dos; SALVAGIONI, Denise Albieri Jodas; MESAS, Arthur Eumann; GONZÁLEZ, Alberto Durán; ANDRADE, Selma Maffei de. Violência física contra professores no espaço escolar: análise por modelos de equações estruturais. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, vol. 34, n. 5. 2018. 
SOUZA, Christiane Pantoja de; ALMEIDA, Léo César Parente de. Bullying em Ambiente Escolar. Enciclopédia Biosfera, Goiânia, vol.7, n. 12, p. 179-190. 2011.
XI CONGRESSO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO


A pesquisa em Educação: aprofundamento epistemológico e compromisso com as demandas sociais





31 mar., 1 e 2 abr. 2020 – Montes Claros (MG)


Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes)











� Este trabalho faz parte de algumas discussões resultantes do Projeto Geografia da Violência: Espacialidade da criminalidade violenta e segurança pública na região Norte de Minas.
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